
Aula 29 3 Estudos de Gênero e Sexualidade 
na Literatura Comparada
Você já parou para pensar como as histórias que lemos moldam nossa compreensão do mundo e de nós mesmos? 
E, mais ainda, como essas histórias são, por sua vez, moldadas pelas lentes de gênero e sexualidade de quem as 
escreve e de quem as lê? Muitas vezes, ao folhear um livro, somos levados por narrativas que parecem universais, 
mas que, na verdade, refletem perspectivas muito específicas, frequentemente dominantes.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar essas camadas ocultas, explorando como a literatura 
não apenas reflete, mas também constrói e desafia nossas noções de gênero e sexualidade. É um convite para 
olhar para os textos com novos olhos, questionando o que é tido como "normal" e celebrando a riqueza da 
diversidade humana expressa nas palavras. Ao final, você não apenas terá cumprido suas horas complementares 
ou avançado em sua preparação para concursos, mas terá desenvolvido uma ferramenta poderosa para analisar 
criticamente qualquer texto literário e, por extensão, o mundo ao seu redor.

Nosso percurso será dividido em etapas claras. Começaremos pela crítica feminista e sua revolução na leitura do 
cânone, para depois mergulharmos na construção cultural do gênero através das obras. Em seguida, 
desvendaremos a Teoria Queer e sua potência para desconstruir binarismos, culminando na análise das 
representações LGBTQIA+ em escala global. Prepare-se para conectar esses conceitos com o que você já sabe, 
expandindo sua visão sobre a literatura e a sociedade.



Imagine que você está em uma biblioteca antiga, cheia de livros empoeirados. Muitos desses livros foram escritos 
por homens, sobre homens, e para um público predominantemente masculino. Por séculos, essa foi a norma, e as 
vozes femininas, quando existiam, eram frequentemente silenciadas, subestimadas ou relegadas a um segundo 
plano. Mas e se eu te dissesse que, a partir de um certo momento, um grupo de leitoras e estudiosas decidiu que 
era hora de virar essa página?

Foi exatamente isso que a crítica feminista fez. Ela surgiu como um movimento intelectual e político que 
questionou a hegemonia masculina na literatura, expondo como as mulheres eram representadas (ou a 
ausência delas) e como suas experiências eram distorcidas ou ignoradas.

Não se tratava apenas de encontrar "mulheres escritoras", mas de desvendar as estruturas de poder que 
moldavam a própria definição de "literatura de valor" e de "gênio literário".

Essa abordagem nos convida a reler obras clássicas, não para descartá-las, mas para entender como elas refletem 
e perpetuam certas visões de mundo. Pense, por exemplo, em como personagens femininas eram frequentemente 
retratadas como musas, vilãs ou donzelas em apuros, raramente como agentes de sua própria história. A crítica 
feminista nos ensina a perguntar: "Onde estão as mulheres nesta narrativa? Como elas são vistas? E o que 
aconteceria se contássemos essa história a partir da perspectiva delas?".



Desafiando o Silêncio: O Cânone sob Nova 
Luz

Expansão do Mapa Literário
A releitura do cânone literário pela crítica feminista 
não é um ato de destruição, mas de expansão. É 
como olhar para um mapa antigo e perceber que 
muitas terras foram deixadas em branco.

Redesenhando Fronteiras
Ao invés de aceitar o mapa como final, a crítica 
feminista propõe redesenhá-lo, adicionando 
territórios esquecidos e corrigindo distorções.

"Um Teto Todo Seu" - Virginia Woolf questiona por que não houve uma "Shakespeare mulher". Woolf 
argumenta que a ausência de grandes escritoras no passado não se devia à falta de talento, mas à falta de 
oportunidades, de espaço físico e mental, e de independência financeira.

Um exemplo marcante é a obra de Virginia Woolf. Em seu ensaio "Um Teto Todo Seu", ela questiona por que não 
houve uma "Shakespeare mulher". Woolf argumenta que a ausência de grandes escritoras no passado não se 
devia à falta de talento, mas à falta de oportunidades, de espaço físico e mental, e de independência financeira 3 
um "teto todo seu" e "quinhentas libras por ano". Sua escrita não apenas teoriza sobre isso, mas também 
exemplifica a busca por uma voz feminina autêntica, como em "Mrs. Dalloway", onde a complexidade da vida 
interior de uma mulher é o centro da narrativa.

Essa perspectiva nos ajuda a entender que a literatura não é um espelho neutro da realidade, mas um campo de 
batalha onde diferentes visões de mundo competem. Para um profissional da educação ou um candidato a 
concurso, compreender essa dinâmica é crucial para analisar textos de forma mais profunda, identificando vieses 
e valorizando a diversidade de vozes que compõem o panorama literário global. É uma lente que enriquece 
qualquer interpretação textual.



Módulo 2

Gênero em Construção: Culturas e 
Narrativas



Gênero em Construção: Culturas e 
Narrativas

Quando falamos em gênero, muitas vezes pensamos em algo fixo, determinado pela biologia. No entanto, a 
literatura comparada, em diálogo com a sociologia e a antropologia, nos mostra que o gênero é uma construção 
social e cultural, que varia enormemente entre diferentes sociedades e épocas. Não é apenas sobre ser homem ou 
mulher, mas sobre o que significa ser homem ou mulher em um determinado contexto cultural.

Imagine que você está viajando por diferentes países, e em cada um deles, as expectativas sobre como homens e 
mulheres devem se comportar, vestir, falar ou até mesmo sentir são completamente distintas. A literatura é um 
espelho fascinante dessas variações. Ela nos permite observar como as normas de gênero são criadas, reforçadas 
ou subvertidas em diferentes culturas, revelando a plasticidade e a fluidez dessas construções.

Terceiro Gênero: Em algumas culturas orientais, a figura do "terceiro gênero" tem sido reconhecida há 
séculos, desafiando a dicotomia binária ocidental. A literatura dessas regiões frequentemente explora 
essas identidades de forma muito mais matizada do que a literatura ocidental tradicional.

Por exemplo, em algumas culturas orientais, a figura do "terceiro gênero" tem sido reconhecida há séculos, 
desafiando a dicotomia binária ocidental. A literatura dessas regiões frequentemente explora essas identidades de 
forma muito mais matizada do que a literatura ocidental tradicional. Ao comparar essas narrativas, percebemos 
que o que consideramos "natural" ou "universal" sobre gênero é, na verdade, profundamente enraizado em 
contextos específicos, e que a literatura é um dos principais veículos para essa construção cultural.



Desvendando Papéis: Literatura como 
Espelho e Martelo
~  Literatura como Espelho

A literatura reflete as construções de gênero de uma 
cultura. Contos de fadas tradicionais, como Cinderela 
ou Branca de Neve, reforçam papéis específicos:

A mulher passiva que espera ser salva

O homem ativo e protetor

Histórias que moldam percepções geracionais

Ï  Literatura como Martelo

Muitos autores e autoras usam a literatura para 
subverter esses papéis e desconstruir normas 
estabelecidas:

Questionamento de estereótipos

Exploração da complexidade humana

Criação de novas narrativas possíveis

"Não se nasce mulher, torna-se mulher" - Simone de Beauvoir

Esta frase encapsula a ideia de que o gênero é uma construção social, não um destino biológico.

A literatura não apenas reflete as construções de gênero de uma cultura, mas também pode atuar como um 
"martelo", desconstruindo e questionando essas normas. Pense em como contos de fadas tradicionais, como 
Cinderela ou Branca de Neve, reforçam papéis de gênero específicos: a mulher passiva que espera ser salva, o 
homem ativo e protetor. Essas histórias, passadas de geração em geração, moldam nossa percepção do que é 
"feminino" e "masculino".

Mas a história não termina aqui. Muitos autores e autoras têm usado a literatura para subverter esses papéis. 
Simone de Beauvoir, em "O Segundo Sexo", embora não seja uma obra literária no sentido ficcional, é um marco 
filosófico que influenciou profundamente a crítica literária. Sua famosa frase "Não se nasce mulher, torna-se 
mulher" encapsula a ideia de que o gênero é uma construção social, não um destino biológico. Essa ideia 
reverberou em inúmeras obras literárias que passaram a explorar a complexidade da experiência feminina para 
além dos estereótipos.

Conectando com as abordagens interdisciplinares e os Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais, é crucial notar 
como as construções de gênero também se entrelaçam com raça, classe e nacionalidade. Em muitas literaturas 
pós-coloniais, por exemplo, a mulher colonizada enfrenta não apenas o patriarcado, mas também o racismo e a 
opressão colonial, tornando sua experiência de gênero ainda mais complexa e multifacetada. A literatura mundial 
nos permite acessar essas vozes e entender a riqueza dessas intersecções.



Introdução à Teoria Queer: Desconstruindo 
Normas e Binarismos

Se a crítica feminista nos ensinou a questionar a ausência e a representação das mulheres, a Teoria Queer nos 
convida a ir um passo além, questionando as próprias categorias de "homem" e "mulher", de "masculino" e 
"feminino", e de "heterossexual" e "homossexual". Já se sentiu encaixotado em alguma dessas categorias? A 
Teoria Queer surge precisamente para desencaixotar, para mostrar que a realidade é muito mais fluida e complexa 
do que os binarismos nos fazem acreditar.

Origem
Emergiu nos anos 1990, a partir 
de estudos de gênero e 
sexualidade

Ressignificação
O termo "queer" foi 
transformado de pejorativo em 
ferramenta de empoderamento

Objetivo
Desafiar qualquer forma de 
categorização fixa e 
essencialista de identidade

Ela emergiu nos anos 1990, a partir de estudos de gênero e sexualidade, e se tornou uma ferramenta poderosa 
para analisar como as normas sociais e culturais constroem e regulam nossas identidades. O termo "queer", que 
antes era usado de forma pejorativa para se referir a pessoas não-heterossexuais, foi ressignificado e abraçado 
pela teoria para expressar uma postura de desafio a qualquer forma de categorização fixa e essencialista de 
identidade.

Pense na Teoria Queer como um óculos especial que nos permite ver as fissuras e as construções sociais por trás 
do que parece "natural" ou "dado". Ela nos ajuda a perceber que o gênero e a sexualidade não são apenas 
características individuais, mas sistemas de poder que organizam a sociedade, definindo o que é aceitável, o que é 
marginal e o que é invisível. É uma lente crítica que nos permite questionar a própria ideia de "normalidade".



A Força da Desconstrução: Teoria Queer na 
Análise Literária
A aplicação da Teoria Queer na análise literária é revolucionária. Ela nos permite ler textos não apenas em busca de 
representações de identidades LGBTQIA+, mas para entender como a própria linguagem e as estruturas narrativas 
reforçam ou subvertem as normas de gênero e sexualidade. É como se, ao invés de apenas ler a história, 
passássemos a ler também as entrelinhas, os silêncios, as omissões e as tensões que os textos carregam.

Judith Butler e a Performatividade: Em "Problemas de Gênero", Butler argumenta que o gênero é 
performático, ou seja, não é algo que temos, mas algo que fazemos repetidamente através de nossas 
ações, gestos e discursos.

Um dos nomes mais influentes nesse campo é Judith Butler. Em sua obra "Problemas de Gênero", Butler 
argumenta que o gênero é performático, ou seja, não é algo que temos, mas algo que fazemos repetidamente 
através de nossas ações, gestos e discursos. É como uma peça de teatro que encenamos diariamente, e essa 
encenação constante é o que cria a ilusão de um gênero "natural" e estável. Para Butler, até mesmo o sexo 
biológico é culturalmente interpretado.

01

Identificar Performances
Analisar como personagens "performam" seus gêneros

02

Questionar Normas
Examinar expectativas sociais que moldam os 
personagens

03

Explorar Transgressões
Observar como personagens resistem ou transgridem 
performances esperadas

04

Desestabilizar Categorias
Questionar binarismos que limitam a compreensão do 
humano

Ao aplicar essa ideia à literatura, podemos analisar como personagens "performam" seus gêneros, como as 
expectativas sociais os moldam e como eles podem resistir ou transgredir essas performances. Não se trata 
apenas de identificar personagens gays ou lésbicas, mas de questionar a heteronormatividade implícita em muitas 
narrativas, de explorar a fluidez das identidades e de desestabilizar as categorias binárias que limitam nossa 
compreensão do humano. Isso é particularmente relevante para a Literatura Mundial, onde diferentes culturas 
podem ter concepções de gênero e sexualidade que desafiam as categorias ocidentais.



Além das Fronteiras: Identidades LGBTQIA+ 
em Perspectiva Transnacional

Se a Teoria Queer nos ensina a desconstruir as categorias, a análise das representações de identidades 
LGBTQIA+ em uma perspectiva transnacional nos mostra a riqueza e a complexidade dessas identidades em 
diferentes contextos culturais e geográficos. Não existe uma única forma de ser LGBTQIA+; as experiências são 
moldadas por fatores como raça, classe, religião, história colonial e geopolítica.

Imagine que você está acompanhando a trajetória de um personagem gay em um romance brasileiro, depois em 
um livro japonês e, em seguida, em uma obra nigeriana. Você perceberá que, embora a orientação sexual possa 
ser a mesma, as lutas, os desafios, as formas de expressão e até mesmo a linguagem para descrever essas 
experiências são profundamente distintas. Em alguns países, a homossexualidade pode ser criminalizada; em 
outros, tolerada; e em alguns, até mesmo celebrada em certas tradições.

n  Brasil

Contexto de luta por direitos, 
influência da religião, cultura 
carnavalesca e diversidade 
regional

p  Japão

Tradições culturais específicas, 
conceitos como "onnagata", 
tensão entre tradição e 
modernidade

n  Nigéria

Impacto do colonialismo, leis 
restritivas, mas também tradições 
pré-coloniais de gênero fluido

Essa perspectiva transnacional é vital para evitar a imposição de modelos ocidentais de identidade e para valorizar 
a diversidade de experiências. Ela nos força a questionar a universalidade de conceitos como "saída do armário" 
ou "casamento igualitário", que podem não ter o mesmo significado ou relevância em todas as culturas. A 
Literatura Mundial se torna um campo de estudo privilegiado para essa análise, permitindo-nos acessar narrativas 
que desafiam nossas próprias concepções e expandem nosso horizonte de compreensão.



Vozes Plurais: Desafios e Celebrações na 
Literatura Global
A representação de identidades LGBTQIA+ na literatura transnacional é um campo em constante evolução, 
refletindo as mudanças sociais e políticas em diferentes partes do mundo. Por um lado, há um aumento na 
visibilidade e na celebração dessas identidades, com mais autores e autoras explorando a complexidade da vida 
queer. Por outro, ainda existem desafios significativos, como a censura, a perseguição e a apropriação cultural.

/  Avanços
Maior visibilidade de autores LGBTQIA+

Celebração da diversidade

Narrativas complexas e autênticas

Reconhecimento internacional

¦  Desafios
Censura em diversos países

Perseguição política

Apropriação cultural

Imposição de modelos ocidentais

A ênfase em Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais é fundamental aqui. Muitas vezes, as identidades LGBTQIA+ em 
países do Sul Global são vistas através de uma lente ocidental, ignorando as formas como essas identidades foram 
construídas e vividas localmente, antes e depois do colonialismo. A literatura de autores como Akwaeke Emezi 
(Nigéria) ou Shani Mootoo (Trinidad e Tobago) nos oferece perspectivas ricas e complexas, que desafiam tanto o 
binarismo ocidental de gênero quanto a heteronormatividade imposta por legados coloniais.

Para um estudante universitário ou um candidato a concurso, essa abordagem crítica é essencial para 
desenvolver uma análise literária mais sofisticada e culturalmente sensível.

Para um estudante universitário ou um candidato a concurso, essa abordagem crítica é essencial para desenvolver 
uma análise literária mais sofisticada e culturalmente sensível. Ela nos permite ir além da superfície do texto, 
compreendendo as intrincadas relações de poder que moldam as narrativas e as identidades. É uma forma de 
reconhecer que a literatura é um espaço de resistência e de afirmação, onde vozes antes marginalizadas 
encontram eco e visibilidade.



As Arquitetas do Pensamento: Woolf, 
Beauvoir e Butler
Ao longo desta aula, mencionamos três autoras que são pilares nos Estudos de Gênero e Sexualidade: Virginia 
Woolf, Simone de Beauvoir e Judith Butler. Embora cada uma tenha atuado em contextos e com focos distintos, 
suas contribuições são interligadas e fundamentais para a compreensão do campo que exploramos. Elas não 
apenas escreveram, mas também nos ensinaram como ler e como pensar sobre gênero e sexualidade.

Virginia Woolf
Precursora da crítica feminista 
literária. Sua obra abriu caminho 
para questionar a estrutura 
patriarcal da literatura, reivindicando 
espaço e voz para as mulheres.

Simone de Beauvoir
Base filosófica do gênero como 
construção. "O Segundo Sexo" 
desnaturalizou a "essência" da 
mulher, revelando amarras sociais e 
culturais.

Judith Butler
Teoria Queer e performatividade. 
Questionou não apenas o gênero, 
mas o próprio conceito de sexo 
como puramente biológico.

Virginia Woolf, como vimos, foi uma precursora na crítica feminista literária. Sua obra, tanto ficcional quanto 
ensaística, abriu caminho para questionar a estrutura patriarcal da literatura e da sociedade, reivindicando um 
espaço e uma voz para as mulheres. Ela nos mostrou que a experiência feminina era digna de ser o centro da 
narrativa, com toda a sua complexidade e profundidade psicológica. Sua analogia do "teto todo seu" ressoa até 
hoje como um símbolo da necessidade de autonomia feminina.

Simone de Beauvoir, por sua vez, com "O Segundo Sexo", lançou as bases filosóficas para a compreensão do 
gênero como construção social. Sua análise existencialista da condição feminina desnaturalizou o que era tido 
como "essência" da mulher, revelando as amarras sociais e culturais que a definem em relação ao homem. A 
influência de Beauvoir é tão vasta que é difícil imaginar os Estudos de Gênero sem sua contribuição seminal, que 
transformou a maneira como pensamos sobre a identidade feminina.



Diálogos e Desafios: O Legado das 
Pensadoras
O legado dessas pensadoras não é estático; ele continua a ser debatido, expandido e, por vezes, desafiado por 
novas gerações de estudiosos. A obra de Judith Butler representa um avanço significativo, especialmente ao levar 
as ideias de construção social do gênero a um patamar mais radical, através da Teoria Queer. Butler questiona não 
apenas o gênero, mas o próprio conceito de sexo como algo puramente biológico, argumentando que ambos são 
performáticos e discursivamente construídos.

Woolf
Crítica feminista e espaço para 
vozes femininas

Beauvoir
Gênero como construção social e 
filosófica

Butler
Performatividade e 
desconstrução radical de 
categorias

A contribuição de Butler é crucial para entender a fluidez e a multiplicidade das identidades contemporâneas, indo 
além da dicotomia homem/mulher e abrindo espaço para a compreensão de identidades não-binárias e trans. Ela 
nos convida a desnaturalizar o que parece mais intrínseco ao nosso ser, revelando as camadas de poder e cultura 
que nos moldam. Sua teoria é uma ferramenta poderosa para a análise de textos que exploram a transgressão e a 
subversão das normas.

Essas três autoras, cada uma a seu tempo e com suas particularidades, nos oferecem um panorama da 
evolução do pensamento sobre gênero e sexualidade na literatura e na teoria.

Essas três autoras, cada uma a seu tempo e com suas particularidades, nos oferecem um panorama da evolução 
do pensamento sobre gênero e sexualidade na literatura e na teoria. Elas nos mostram que a crítica literária não é 
um campo isolado, mas um espaço de diálogo constante com a filosofia, a sociologia, a antropologia e os estudos 
culturais. Para quem busca aprofundamento acadêmico ou uma base sólida para concursos, compreender a 
trajetória e as ideias dessas pensadoras é fundamental para uma análise crítica e contextualizada.



Tendências 2025

O Futuro da Leitura: Tendências e 
Perspectivas

Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada, onde conectamos tudo o que vimos com as informações 
atualizadas e tendências incorporadas que moldam o campo da Literatura Comparada em 2025. O estudo de 
gênero e sexualidade não é um campo estático; ele está em constante diálogo com novas perspectivas e desafios 
globais.

Estudos Pós-Coloniais e 
Decoloniais
Não podemos analisar literatura 
de gênero sem considerar como 
o colonialismo influenciou a 
produção literária. Vozes antes 
marginalizadas ganham 
destaque.

Abordagens 
Interdisciplinares
A literatura se beneficia do 
diálogo com Sociologia, 
Antropologia, Filosofia e Estudos 
de Mídia para análises mais 
ricas.

Literatura Mundial
Entender como obras circulam, 
são traduzidas e recebidas em 
diferentes contextos globais, 
questionando o cânone 
universal.

Uma das tendências mais significativas é a Ênfase em Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais. Isso significa que não 
podemos mais analisar a literatura de gênero e sexualidade sem considerar como as relações de poder históricas, 
especialmente o colonialismo, influenciaram a produção e circulação literária. Muitas vozes, antes marginalizadas 
por serem de culturas não-ocidentais ou por desafiarem as normas impostas, estão ganhando destaque. A 
literatura de autores africanos, latino-americanos e asiáticos, por exemplo, oferece perspectivas únicas sobre 
gênero e sexualidade que desafiam a hegemonia eurocêntrica.

Outra tendência vital são as Abordagens Interdisciplinares. Como já percebemos, a literatura não pode ser 
estudada isoladamente. Ela se beneficia enormemente do diálogo com a Sociologia, a Antropologia, a Filosofia e os 
Estudos de Mídia. Para entender a construção do gênero em um romance, por exemplo, precisamos de 
ferramentas da sociologia para analisar o contexto social, da antropologia para compreender as práticas culturais, 
e da filosofia para desvendar as bases teóricas. Essa integração enriquece a análise e reflete a natureza expansiva 
do campo.



Navegando pela Literatura Mundial: Novas 
Cartografias
A discussão sobre Literatura Mundial (World Literature) é a terceira grande tendência que impacta diretamente os 
Estudos de Gênero e Sexualidade. Não se trata apenas de ler livros de diferentes países, mas de entender como as 
obras circulam, são traduzidas, recebidas e interpretadas em diferentes contextos globais. Quem decide o que é 
"literatura mundial"? Quais obras são traduzidas e quais permanecem invisíveis?

Questionar o Cânone Universal
Reconhecer que não existe um cânone neutro e 
universal, mas sim construções de poder que 
determinam o que é valorizado

Valorizar Literaturas Regionais
Dar importância às vozes periféricas e às 
literaturas que não circulam nos grandes centros 
editoriais

Descolonizar o Olhar
Ir além das fronteiras linguísticas e culturais, 
explorando representações em diferentes 
sistemas literários

Celebrar a Pluralidade
Valorizar a diversidade de experiências humanas 
e suas múltiplas formas de expressão

Essa perspectiva nos força a questionar a ideia de um cânone universal e a reconhecer a importância das 
literaturas regionais e das vozes periféricas. Ao estudar gênero e sexualidade na literatura mundial, somos 
desafiados a ir além das fronteiras linguísticas e culturais, explorando como as identidades são representadas em 
diferentes sistemas literários e como essas representações dialogam ou divergem entre si. É uma forma de 
descolonizar o olhar e de valorizar a pluralidade de experiências humanas.

Para você: Incorporar essas tendências significa desenvolver uma visão crítica e atualizada do campo 
literário. Significa ser capaz de analisar textos não apenas por seu conteúdo, mas também por seu 
contexto de produção, circulação e recepção.

Para você, como estudante ou candidato a concurso, incorporar essas tendências significa desenvolver uma visão 
crítica e atualizada do campo literário. Significa ser capaz de analisar textos não apenas por seu conteúdo, mas 
também por seu contexto de produção, circulação e recepção, considerando as múltiplas camadas de poder e 
identidade que os atravessam. É uma habilidade essencial para navegar no complexo e fascinante universo da 
literatura contemporânea.



Ao longo desta aula, exploramos como a crítica feminista revolucionou a leitura do cânone, como o gênero é uma 
construção cultural multifacetada na literatura, e como a Teoria Queer nos oferece ferramentas para desconstruir 
binarismos e normas. Vimos também a importância de uma perspectiva transnacional para compreender as 
identidades LGBTQIA+ e como as tendências atuais 3 Estudos Pós-Coloniais, Abordagens Interdisciplinares e 
Literatura Mundial 3 enriquecem e complexificam ainda mais nossa análise.

Pense em tudo isso como um conjunto de lentes que você agora possui. Cada lente oferece uma perspectiva 
diferente, permitindo que você veja camadas de significado que antes poderiam passar despercebidas. A 
literatura, longe de ser um mero entretenimento, revela-se um campo de batalha ideológico, um espaço de 
construção de identidades e um palco para a resistência e a celebração da diversidade humana.

A capacidade de aplicar essas lentes críticas não é apenas uma habilidade acadêmica; é uma ferramenta para a 
vida.

A capacidade de aplicar essas lentes críticas não é apenas uma habilidade acadêmica; é uma ferramenta para a 
vida. Ela permite que você questione narrativas dominantes, identifique vieses e valorize a riqueza das vozes 
marginalizadas, seja em um texto literário, em um debate social ou em sua própria experiência. É um convite para 
ser um leitor mais consciente, um cidadão mais engajado e um profissional mais preparado para os desafios de um 
mundo complexo e interconectado.

Crítica Feminista
Reler o cânone e dar voz às 

experiências femininas

Construção Cultural
Gênero como construção social 
em diferentes sociedades

Teoria Queer
Desconstruir binarismos e 
entender gênero como 
performance

Perspectiva Transnacional
Representações LGBTQIA+ em 

contextos globais diversos



Síntese da Jornada: Desvendando o Texto e 
o Contexto

1Crítica Feminista
Reler o cânone e dar voz às experiências 

femininas, exemplificadas por Virginia Woolf e 
Simone de Beauvoir 2 Construção Cultural do Gênero

Explorar como diferentes sociedades 
constroem gênero, vendo a literatura como 
espelho e martelo das normas sociais3Teoria Queer

Desconstruir binarismos com Judith Butler, 
entendendo o gênero como performance e 

questionando categorias fixas 4 Perspectiva Transnacional
Analisar representações LGBTQIA+ 
globalmente, integrando Estudos Pós-
Coloniais, Abordagens Interdisciplinares e 
Literatura Mundial

Nesta aula, desvendamos as complexas intersecções entre gênero, sexualidade e literatura comparada. 
Começamos com a crítica feminista, que nos ensinou a reler o cânone e a dar voz às experiências femininas, 
exemplificadas por Virginia Woolf e Simone de Beauvoir. Em seguida, exploramos a construção cultural do gênero 
em diferentes sociedades, percebendo a literatura como um espelho e um martelo das normas sociais. 
Mergulhamos na Teoria Queer, com Judith Butler, para desconstruir binarismos e entender o gênero como 
performance. Por fim, analisamos as representações LGBTQIA+ em uma perspectiva transnacional, integrando as 
tendências de Estudos Pós-Coloniais, Abordagens Interdisciplinares e Literatura Mundial.



Aplicação Prática

Em Prática

Questione Papéis de Gênero
Ao ler um romance, questione os papéis de gênero dos personagens: eles reforçam ou subvertem 
estereótipos?

Busque Vozes Diversas
Procure por vozes femininas ou LGBTQIA+ em literaturas de diferentes culturas para ampliar sua 
perspectiva.

Analise a Linguagem
Analise como a linguagem do texto contribui para a construção ou desconstrução de identidades de 
gênero e sexualidade.

Considere o Contexto
Considere o contexto histórico e cultural da obra: como ele influencia as representações de gênero e 
sexualidade?



Avaliação

Autoavaliação

Questão 1
Qual das seguintes autoras é mais associada à ideia 
de que o gênero é uma performance social?

Virginia Woolf1.

Simone de Beauvoir2.

Judith Butler3.

Jane Austen4.

Questão 2
A crítica feminista, ao reler o cânone literário, busca 
principalmente:

Descartar todas as obras escritas por homens.1.

Identificar e valorizar as vozes femininas e 
questionar a hegemonia masculina.

2.

Criar um novo cânone exclusivamente feminino.3.

Analisar apenas a vida pessoal das autoras.4.

Questão 3
A perspectiva transnacional nos Estudos de Gênero e 
Sexualidade na literatura é importante porque:

Padroniza as experiências LGBTQIA+ em todo o 
mundo.

1.

Ignora as diferenças culturais em favor de uma 
visão universal.

2.

Reconhece a diversidade de experiências de 
gênero e sexualidade em diferentes contextos 
culturais e geopolíticos.

3.

Foca apenas na literatura ocidental.4.

Questão 4
Qual das seguintes tendências atuais (2025) enfatiza 
a análise de como as relações de poder históricas, 
como o colonialismo, influenciam a produção literária 
e as representações de gênero e sexualidade?

Teoria da Recepção1.

Abordagens Interdisciplinares2.

Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais3.

Estilística4.

Questão 5 - Dissertativa

Explique, em suas palavras, a principal diferença entre a abordagem da crítica feminista e a da Teoria 
Queer na análise literária, citando um exemplo de como cada uma pode ser aplicada. (3-5 linhas)



Respostas e Próx

Gabarito

1

Resposta: c) Judith Butler

2

Resposta: b) Identificar e valorizar as vozes 
femininas e questionar a hegemonia masculina.

3

Resposta: c) Reconhece a diversidade de 
experiências de gênero e sexualidade em 
diferentes contextos culturais e geopolíticos.

4

Resposta: c) Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais

Questão 5 - Resposta Esperada

A crítica feminista foca em expor a sub-representação e os estereótipos das mulheres na literatura, 
buscando uma voz feminina autêntica (ex: analisar a invisibilidade de escritoras no cânone). A Teoria 
Queer vai além, desconstruindo as próprias categorias de gênero e sexualidade como construções 
sociais e performáticas, questionando binarismos (ex: analisar como um personagem transgride as 
expectativas de gênero em sua performance).

Próxima Aula
Na Aula 30 3 Literatura e Direitos Humanos, exploraremos como a literatura se torna um campo de expressão e 
defesa dos direitos humanos, conectando as vozes que estudamos hoje com as grandes lutas por justiça e 
dignidade.

Recursos Adicionais

"Um Teto Todo Seu" de Virginia Woolf: Essencial 
para entender a crítica feminista e o espaço da 
mulher na literatura.

"O Segundo Sexo" de Simone de Beauvoir: Obra 
fundamental para a compreensão do gênero como 
construção social.

"Problemas de Gênero" de Judith Butler: Leitura 
desafiadora, mas crucial para aprofundar na Teoria 
Queer.

"Literatura Comparada: Novos Paradigmas" 
(Coletânea de artigos): Para explorar as tendências 
atuais e a literatura mundial.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


